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RESUMO 
O presente artigo apresenta os resultados da ação extensionista “Círculos de Leitura e 
Centro de Referência de Assistência Social– transformação e literatura”, realizada em 2019 e 
promovida pelo Instituto Federal Catarinense – Campus São Bento do Sul com o intuito de 
colocar em prática uma das principais missões que o Instituto Federal Catarinense possui, 
que é  promover a cultura, em nosso caso o gosto pela literatura, dentro da comunidade em 
que está inserido. O projeto atendeu jovens entre 10 e 13 anos, assistidos pelo Centro de 
Referência de Assistência Social, em encontros quinzenais visando estimular a leitura 
literária. Mesmo possuindo enfoque prático, toda a ação foi realizada a partir de 
embasamentos teóricos que estimulassem a comunicação e novas estratégias de leitura, 
assim como auxiliassem as crianças e os adolescentes a lançarem mão da literatura como 
uma possibilidade de autoconhecimento. A partir das estratégias aplicadas para desenvolver 
o hábito de leitura literária, observou-se, no decorrer dos encontros, um envolvimento 
maior dos participantes e um aprimoramento nas leituras e nas interpretações, além da 
ampliação da visão e do conhecimento de mundo, manifestados nas atividades propostas. 
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ABSTRACT  
This article presents the results of the extension program “Reading Circles and  Social 
Assistance Reference Center – transformation and literature” that took place in 2019, 
supported by the Catarinense Federal Institute (IFC) – São Bento do Sul Campus. The 
program has taken into consideration one of the objectives described in the IFC mission 
statement, i.e. promote culture within the community – more specifically for this project, the 
love for literature. This program seeks to mentor young people between ten and thirteen 
years old assisted by Cras (Social Assistance Reference Center) and encouraging literary 
readings. Even with a practical focus, all the activities were carried out based on theoretical 
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research foundations that encourage communication, new reading strategies and help 
children and teenagers know themselves better. As a result of reading techniques developed 
in each meeting, it could be seen an increase in participation, in readings level, and 
interpretation depth. In addition to that, the participants have shown an improvement in 
broadening their vision and knowledge of the world. 




O presente projeto, que teve início no ano de 2019 e foi aprovado para o presente 
ano de 2020, pretende demonstrar a sua prática ligada aos Círculos de Leitura, com base na 
proposta de Rildo Cosson em Círculos de leitura e letramento literário (2018), para incentivar 
as leituras coletivas que são um primeiro passo para se realizar a transição para a leitura 
literária individual. 
As trocas de experiências foram realizadas no Centro de Referência de Assistência 
Social (Cras), no bairro Centenário do município de São Bento do Sul, Santa Catarina. Os 
encontros foram conduzidos pelas bolsistas e pela professora orientadora. 
Nos encontros foram apresentadas diversas atividades, como saraus, leitura de 
crônicas, leituras dramatizadas, declamação de poemas, apresentação de autores clássicos, 
para que alcançássemos os objetivos propostos por meio de estratégias que serão 
apresentadas no relato das atividades desenvolvidas nos círculos de leitura. 
O Centro de Referência de Assistência Social tem por objetivo realizar serviços de 
prevenção de situações de vulnerabilidade e riscos sociais no local onde se encontra, por 
meio do fortalecimento de vínculos familiares e também da ampliação do acesso aos 
direitos humanos (BRASIL, 2009). De acordo com o site do Ministério do Desenvolvimento 
Social (BRASIL, 2017), o Censo do Sistema Único de Assistência Social (Censo Suas), feito em 
2016, apontou a existência de 8.240 unidades do Cras espalhadas por todo o país. 
Um dos principais papéis do Instituto Federal citado por Pacheco (2011, p. 9) é o de 
“firmar-se como um efetivo polo cultural”, ou seja, como instituições públicas, os IFs têm a 
responsabilidade de se envolver continuamente na vida da sociedade situada em seu 
entorno. Assim, os projetos de extensão desempenham muito bem esse papel, levando 






O projeto conta com o estudo de dois principais conceitos necessários para que se 
introduzam pessoas no meio literário e na troca de experiências: a extensão como 
instrumento e a leitura literária. A “extensão é o ato de estender os seus conhecimentos a 
alguém” (FREIRE, 1983, p. 25). No livro de Freire Extensão ou comunicação?, a extensão de 
conhecimentos é apresentada como unilateral, ou seja, parte de um único emissor para um 
receptor. Já a comunicação é a troca de informações e conhecimentos de forma igualitária 
por parte dos envolvidos. Ao tentar estabelecer essa relação de mão dupla, o projeto 
pretende desenvolver o gosto pela leitura literária e, ao mesmo tempo, acolher as 
experiências da comunidade como fonte de motivação para novas ações dentro da 
Instituição. 
Ao lançar mão dos círculos de leitura, encontra-se um campo de ação profícuo que 
beneficiará não apenas a comunidade, mas os estudantes que estiverem engajados nessa 
proposta. Assume-se, desse modo, a responsabilidade de propiciar experiências que 
instrumentalizem esse desenvolvimento integrado e, sobretudo, humano. 
O principal objetivo do projeto é estabelecer parceria com o Cras da comunidade e 
estimular a literatura em crianças de 10 a 13 anos, principalmente por meio de círculos de 
leitura. Oferecer leituras em que os diferentes tipos de realidades sejam trabalhados. 
Realizar encontros de forma que aconteça uma interação entre diferentes indivíduos e 
diferentes tipos de realidades. Aplicar a literatura de forma lúdica para que não se torne 
algo monótono e desinteressante, evitando sobremaneira atividades maçantes.  
Acredita-se que, quando um jovem possui oportunidades de leitura coletiva, ele 
também será estimulado a realizar a leitura individual. Outro bônus de um círculo como 
este é proporcionar a interação dos jovens, o que os torna mais propensos a respeitar o 
próximo, bem como a sua cultura.  
O presente projeto objetiva, também, estimular o senso crítico das crianças e dos 
adolescentes sobre o mundo e torná-los mais criativos e compreensivos sobre o mundo em 
que vivem, pois, de acordo com Freire (1989, p. 12), “A leitura do mundo precede a leitura da 
palavra”; de nada adianta ter um vasto conhecimento sobre palavras, histórias e 





Todas essas características apresentadas irão contribuir para a formação de 
adultos conscientes, livres de preconceitos e com fortes opiniões positivas em relação ao 
mundo.  
O Cras realiza serviços sociais em prol da comunidade em que está inserido, 
previne e protege as famílias para que não cheguem a uma situação de violação dos direitos 
humanos. E, quando percebidas essas violações ou dificuldades no meio familiar, o Cras 
procura saná-las o mais rápido possível. 
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2014), mais de 
7% da população brasileira possui depressão. Quando a criança e/ou o adolescente têm 
acesso à leitura compartilhada, tal leitura se transforma na chamada biblioterapia, a qual 
pode ser descrita como: 
 
[...] atividade terapêutica na qual a leitura, seja intermediada ou seja direta, traz 
um efeito sobre o estado clínico do leitor por meio da ação direta na mente e 
nas emoções; e o texto lido se define como todo e qualquer conjunto de signos 
que o indivíduo consiga decifrar e que pertença a qualquer gênero em qualquer 
suporte e formato que lhe dê prazer e que lhe agrade, não necessariamente se 
prendendo a figura do livro. A biblioterapia é um instrumento humano que 
permite uma melhor interação e troca emocional do paciente com o mundo a 
sua volta. (SANTOS, 2018, p. 16). 
 
Logo, é por meio dessa leitura que o cidadão pode superar problemas como 
depressão ou ansiedade, obtendo uma melhor qualidade de vida.  
Dessa forma, o Instituto Federal Catarinense tendo como um de seus objetivos 
estreitar os laços com a comunidade, bem como auxiliar e proporcionar uma melhor 
qualidade de vida à sociedade a qual pertence,  encontrou no Cras Centenário, localizado no 
bairro ao qual o IFC pertence, um excelente aliado na luta para levar a leitura às crianças do 
bairro por meio de um projeto de extensão. 
É certo que, antes de se colocarem em prática projetos como este, precisa-se, 
primeiramente, estudar e buscar referências para embasar teoricamente o trabalho. No 
presente projeto, como o contato entre pessoas é extremamente necessário, foi necessário 
realizar estudos sobre o modo de comunicação entre pessoas. 
Foi analisada, especialmente, a obra de Paulo Freire Extensão ou comunicação? a 
fim de compreender a atuação do projeto junto à comunidade, entendendo o papel 
extensionista como parte integrante da comunidade em que está inserido. Em virtude disso, 




promover uma campanha de arrecadação de alimentos, roupas e materiais de limpeza, os 
quais foram levados e distribuídos à comunidade do bairro Centenário, atingido por uma 
enchente. Outra campanha, no final do ano, arrecadou livros, que foram presenteados aos 
participantes do projeto num gesto de incentivo à leitura.  
Ao final, entendeu-se a importância da extensão junto à comunidade acadêmica e 
suas relações com o seu entorno. Além disso, nas ações realizadas durante todo o projeto 
priorizou-se a igualdade comunicativa, em que todos demonstram seu ponto de vista sobre 
determinados assuntos a partir de vivências próprias, o que gerou discussões e críticas 
sobre o mundo. A hierarquia, que acontece quando existe pelo menos um emissor ou um 
receptor em condições inferiores, denominada por Freire de “linha vertical”, não deve ser 
demonstrada de forma alguma quando o assunto é estender conhecimentos e formas de 
viver. 
 
2 CÍRCULOS DE LEITURA: CAMINHO PARA A TRANSFORMAÇÃO 
 
O principal método para a introdução do meio literário na comunidade do entorno 
do campus foi o incentivo à participação de todos os envolvidos, desde orientadores e 
bolsistas até membros do Cras, pois, como já mencionado, o modo como se transfere 
determinada informação jamais deve partir de uma única pessoa, deve-se, dessa maneira, 
quebrar as hierarquias da informação, trazendo à tona um modo que amplie ideias e 
transforme pessoas (FREIRE, 1983).  
Ações como essa possibilitam uma integração efetiva e uma real aplicação da 
extensão, que tem como objetivo o compartilhamento de ideias e culturas, tornando o 
Instituto Federal Catarinense um agente evolutivo de consciência, visto que aproveita de 
forma integral o conhecimento fornecido pelos cidadãos locais, pelos professores 
orientadores e pelos alunos extensionistas.  
Ao longo do ano de 2019, foram realizados 10 encontros, sendo as atividades 
práticas do projeto iniciadas em abril e concluídas em novembro desse mesmo ano. O 
projeto contou com dois semestres de atividades e, após o recesso escolar e as atividades 
do Cras, ocorrido no mês de julho, houve a substituição do grupo por outro com 





No início dos encontros, realizados no primeiro semestre do ano de 2019, os 
círculos atendiam de seis a doze participantes, de 11 a 13 anos, com gostos literários 
diversos, que variavam de comédia, romance, terror e suspense, ou seja, um amplo leque de 
possibilidades para se trabalhar. No segundo semestre, participaram em média de seis a 
oito crianças de 10 a 12 anos. 
A opção pela realização dos círculos de leitura se deu pelos benefícios que podem 
trazer. Cosson (2018, p. 147) aponta alguns deles, dentre os quais salientamos “[...] um 
maior envolvimento com os textos até o desenvolvimento do pensamento crítico, [...] 
aprendizagem mediada pelos próprios alunos; [...] desenvolvimento da compreensão dos 
textos, da capacidade de resolução de problemas e das habilidades de tomada de decisão”. 
Os primeiros encontros foram destinados a conversar com os participantes e 
compreender os seus gostos literários, sempre de modo a estreitar os laços entre jovens, 
extensionistas e orientadora e subsidiar o planejamento dos círculos de leitura (figura 1).  
 
Figura 1 – Participantes e servidoras do Cras em um dos círculos de leitura realizados 
 
Fonte: Elaborada pelas autoras 
 
Esse planejamento era realizado quinzenalmente durante as reuniões com as 
bolsistas, levando em conta os dados coletados nos encontros anteriores, as sugestões 
dadas pela psicóloga e as datas comemorativas que contemplassem temas apropriados à 




acolhidos pelo Cras. Uma vez planejado o círculo de leitura, as bolsistas preparavam os 
materiais que seriam utilizados, como, por exemplo, cópias dos textos literários, papel e 
lápis de cor, cartazes, ilustrações, caixa e personagens para a realização do teatro de 
sombras, entre outros. 
A seleção dos gêneros textuais levou em conta os fatores já mencionados no 
parágrafo anterior. Em função deles, optou-se por textos mais curtos e de linguagem 
acessível, por isso a preferência por crônicas, contos de fadas, contos, poemas, textos 
dramáticos. O modo de funcionamento dos encontros seguiu o formato de círculo 
semiestruturado (COSSON, 2018), ou seja, alguém coordena a leitura dos textos e a 
discussão, esclarece dúvidas e evita a dispersão, além de conduzir as atividades propostas 
de modo a propiciar um aprofundamento na compreensão e na interpretação dos textos. 
No caso do projeto, esse papel coube às bolsistas. 
A primeira crônica lida e discutida coletivamente foi “Chatear e encher”, de Paulo 
Mendes Campos. Abordaram-se os conceitos de “chatear” e “encher”, visto que são palavras 
que aparentam ter o mesmo significado, porém podem ser entendidas de diferentes modos 
de acordo com o contexto, além de dar um tom humorístico ao texto. 
Ao longo do segundo encontro, foram realizadas observações acerca do texto “Café 
com leite”. O foco desse encontro foi estabelecer uma relação entre o texto e a linguagem 
não verbal na imaginação individual.  
No terceiro círculo, foi feita uma interpretação da crônica “ABC”, de Luis Fernando 
Verissimo, a fim de entender a relação que cada letra do alfabeto possui com as nossas 
sensações e sentimentos. 
Entretanto, logo nos primeiros encontros realizados no Cras, foi observada a 
necessidade de se ter uma abordagem mais lúdica com os participantes, visto que eles, com 
idades próximas à fase da pré-adolescência, não conseguiam manter o foco por muito 
tempo quando a atividade consistia apenas na leitura dos textos. Em virtude disso, optou-se 
por uma abordagem mais lúdica e diversificada no modo como eram apresentadas as obras 
literárias aos participantes, assim, todos, sem exceção, podiam aproveitar de maneira 
efetiva cada encontro e cada história contada. Buscou-se, portanto, criar histórias a partir de 
encenações teatrais, desenhos e dinâmicas. 
E assim foram realizados os encontros seguintes. No quarto encontro, depois da 




clássico “Chapeuzinho vermelho”, de Charles Perrault, foi proposta uma dinâmica de 
contação de história em que cada um participava da continuação do conto de maneira 
criativa e original. Primeiramente, escolhiam-se palavras de dentro de uma caixa e, em 
seguida, dava-se continuidade à história, empregando obrigatoriamente a palavra sorteada. 
O participante seguinte deveria fazer o mesmo, considerando que todas as continuações 
deveriam ser coerentes com o que havia sido narrado anteriormente.  
Os encontros também foram um espaço para discussões sociais, como a 
importância do combate à violência contra o idoso e a importância de respeitar as pessoas 
que se encontram nessa condição, deixando claros os benefícios de se manter contato com 
pessoas mais velhas, assim como com as histórias e as experiências vividas que essas 
pessoas têm para compartilhar. Todo o assunto foi discutido a partir dos textos "Ser idoso", 
de Maria Dionésia Santos da Silva, e "Antigamente, era assim", de Rosana Valle; o assunto foi 
pauta do quinto encontro em virtude de o dia 15 de junho ser o Dia Mundial de 
Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa.  
Para que os jovens compreendessem de fato que o texto literário pode apresentar-
se sob a forma de variados gêneros, no sexto encontro do projeto as próprias extensionistas 
fizeram, a partir de uma caixa de papelão, um pequeno teatro de sombras. Nele trabalhou-
se o texto “Barba azul”, do mesmo autor de “Chapeuzinho vermelho”, Charles Perrault. Por 
meio do teatro, as crianças e os adolescentes puderam compreender que o meio literário 
não só pode como deve ser exposto de diversas formas, porque “[...] nós exercitamos a 
linguagem de muitos e variados modos em toda a nossa vida, de tal modo que o nosso 
mundo é aquilo que ela nos permite dizer” (COSSON, 2014, p. 15). Assim, estratégias 
distintas nos permitem não apenas comunicar, como lançar mão do texto literário como 
instrumento de linguagem de nossas próprias experiências.  
No sétimo encontro, foram trabalhados alguns textos simples e curtos para que 
fosse possível observar o nível de leitura e a capacidade de interpretação textual dos jovens. 
As obras escolhidas para tal foram “Caixa mágica de surpresa”, de Elias José, “Chegaram as 
férias”, de Ruth Rocha, e “Maluquices do H”, de Pedro Bandeira. A partir dessas leituras, 
conseguiu-se perceber a dificuldade de um menino de 10 anos de fazer a leitura em voz alta, 
alegando ter problema devido a um episódio ocorrido em sua escola. Ele relatou que a 
professora disse que ele jamais conseguiria ler, pois já tinha passado da idade para 




quando vem de um professor, pode ficar marcada na vida de uma pessoa positiva ou 
negativamente. Após o sétimo encontro, os textos passaram a ter sempre letras em caixa 
alta e uma fonte maior que a utilizada anteriormente para que a leitura fosse acessível a 
todos de maneira igualitária.  
No oitavo encontro, optou-se por mostrar o teatro de sombras baseado na obra de 
Charles Perrault aos novos participantes do projeto, dessa vez com a proposta de produzir 
um texto a partir do que foi encenado. Nos textos produzidos, pôde-se apreciar muito a 
criatividade e a disposição dos participantes, alguns explorando outras habilidades e 
realizando uma representação artística do conto.  
No decorrer do nono encontro, foi possível trazer à tona um assunto muito 
delicado, o bullying. Por meio da narrativa “O cego e o caçador”, recontada por Hugh Lupton 
e retirada do livro Histórias de sabedoria e encantamento, foi discutido o perdão e como 
lidar com essa situação tão recorrente nas escolas de todo o mundo. Alguns dos 
participantes trouxeram para a roda de conversa experiências pelas quais passaram e 
puderam desabafar sobre episódios que os importunavam.  
Como o décimo encontro seria o último a ser realizado no ano de 2019, bolsistas e 
orientadora tiveram a ideia de presentear os jovens com livros, não apenas para encerrar as 
atividade do projeto, mas também em virtude do Decreto no 84.631, de 9 de abril de 1980, 
que determina que entre os dias 23 e 29 de outubro seja comemorada a Semana Nacional 
do Livro e da Biblioteca. Então, foi realizada uma campanha de arrecadação de livros que 
apresentou êxito devido à colaboração de estudantes e servidores do campus, que doaram 
mais de 100 livros. A partir das doações dos livros, foi possível produzir um kit para cada 
criança atendida pelo Cras; os kits foram entregues no fim do último encontro, no qual foi 
lido o conto “O príncipe jardineiro”, do livro Contos árabes e, em seguida, realizada uma 
batalha entre duas equipes formadas uma pelas crianças e pelos adolescentes e outra pelas 
servidoras do Cras. O jogo envolvia perguntas sobre a obra lida anteriormente. Foi um 
círculo produtivo tanto do ponto de vista literário quanto do ponto de vista da interação, 
levando em conta que a interação e o espírito de equipe entre os participantes foram 
despertados. 
Sabe-se, porém, que a ação extensionista nunca se prende a apenas uma situação, 
um único ato. Logo, a atuação do presente projeto extrapolou os encontros programados e 




nas arrecadações relâmpago de roupas, alimentos, produtos de higiene e limpeza, que 
ocorreram nos dias 10 de abril e 1o de junho de 2019, para as famílias que foram afetadas 
pelas enchentes ocorridas no bairro Centenário. As doações foram feitas por estudantes e 
servidores do campus. Entre os dias 23 e 29 de outubro foi realizada a campanha para a 
arrecadação de livros, como citado anteriormente; por meio das doações, foi possível 
realizar o encerramento das atividades do projeto e incentivar a leitura para as crianças e os 
adolescentes (figuras 2, 3 e 4). 
 
Figura 2 – Encontro de encerramento e distribuição 
de livros literários aos participantes 
 
Fonte: Elaborada pelas autoras 
 
Figura 3 – Livros distribuídos aos participantes do 
projeto 
 
Fonte: Elaborada pelas autoras 
 
Figura 4 – Servidoras do Cras e bolsistas no encontro de encerramento do projeto 
 





Durante o ano de 2019, o trabalho realizado pelo projeto foi divulgado por meio da 
participação das bolsistas em eventos, como o III Jovens Ideias da América Latina (III JIAL), 
que ocorreu no mês de junho, no Campus São Bento do Sul (figura 4).   
 
Figura 5 – Apresentação do projeto no III Jovens Ideias da América Latina (III JIAL) 
 
Fonte: Elaborada pelas autoras 
 
Em agosto, o projeto também  foi apresentado na III Semana de Ensino, Tecnologia 
e Iniciação Científica (III SETIC), e, no mês de novembro, as bolsistas participaram da XII 
Mostra Nacional de Iniciação Científica Tecnológica Interdisciplinar (XII MICTI) e do V 
IFCultura. Os dois últimos eventos são concomitantes e foram realizados  no Campus 
Brusque, enquanto a III SETIC ocorreu no Campus São Bento do Sul. Os eventos serviram 
para mostrar aos estudantes e aos demais participantes/ouvintes a importância de se 
participar da vida comum, a necessidade de se pertencer à comunidade e levar até ela o 
conhecimento adquirido dentro dos muros da Instituição. 
Ao longo de todo o processo de realização do projeto, notou-se que situações de 
vulnerabilidade social afetam diretamente o relacionamento que essas crianças e 
adolescentes possuem com os livros, sejam essas relações boas ou ruins. De modo geral, é 
possível observar que muitos estão sujeitos a ver os livros como uma espécie de fuga da 
realidade. Há casos em que os gêneros preferidos por determinado participante mostram 




negativamente até mesmo por seus professores, o que se manifestou na dificuldade de 
desenvolver a confiança em si mesma e a sua autoestima e na dificuldade de leitura e 
compreensão do texto literário.  
Após a realização dos círculos de leitura, pôde-se notar a melhora das crianças e 
dos adolescentes na realização da leitura, na expressão de suas ideias e opiniões, na 
capacidade criativa e imaginativa e nos laços estabelecidos com as extensionistas. A 
experiência de contato com a leitura literária nesses círculos possibilitou aos participantes a 
vivência da empatia e uma melhor compreensão de si mesmos e do mundo, uma vez que, 
como afirma Cosson (2014, p. 17), “No exercício da literatura, podemos ser outros, podemos 
viver como os outros, podemos romper os limites do tempo e do espaço de nossa 
experiência e, ainda assim, sermos nós mesmos”. 
Após pedir um retorno à psicóloga Vivian Pansolin, que atende a comunidade e 
acompanhou o projeto, ela avaliou positivamente as ações realizadas, ressaltando que os 
encontros incentivaram o comportamento participativo, contribuíram para o 
desenvolvimento da habilidade social e possibilitaram que se aflorassem potencialidades, 
além de terem despertado nas crianças e nos adolescentes o interesse por participarem de 
projetos futuros. Ela sugeriu alguns pontos que poderiam ser mais bem explorados, como 
os círculos com dinâmicas que tornem a leitura mais prazerosa aos meninos e às meninas, 
bem como mais discussões acerca de assuntos como o do quinto encontro, que abordou o 
Dia Mundial de Conscientização da Violência contra a Pessoa Idosa, que diz respeito à 
sociedade e torna os jovens mais bem informados sobre o bairro em que vivem e mais 
sensíveis a questões sobre o bem comum. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O referido projeto ainda se encontra em desenvolvimento no ano de 2020, no 
entanto em outro formato em decorrência da suspensão das aulas presenciais e da 
implantação das atividades de ensino remotas. Após a convivência e a interação com o 
grupo de crianças e adolescentes atendido pelo Cras, foi possível perceber o quanto a 
leitura literária é um elemento essencial para promover o autoconhecimento, ampliar o 






Após a integração entre crianças, adolescentes, bolsistas e demais participantes da 
comunidade dos arredores do campus, pôde-se ter um verdadeiro contato com o bairro em 
que o projeto foi realizado, um real sentimento de pertencimento à localidade na qual os 
alunos e as alunas do Instituto Federal Catarinense passam boa parte dos dias.  
Como já citado, segundo (BRASIL, 2006, p. 27) “O ensino por meio de projetos, além 
de consolidar a aprendizagem, contribui para a formação de hábitos e atitudes, e para a 
aquisição de princípios, conceitos ou estratégias [...]”, as quais  podem ser transpostas para 
além dos muros escolares.  
Conclui-se que projetos de extensão como este devem ser implementados em 
todos os Cras, que hoje atendem inúmeras pessoas em suas 8.240 unidades espalhadas por 
todo o Brasil, tornando possível a todos os IFs levar às comunidades em que se inserem a 
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